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Especial / Novo Hamburgo 97 anos

ACERVO MAURÍCIO OTT

Um povo empreendedor e criativo
Novo Hamburgo acumula histórias de personagens visionários que fizeram sucesso para além destas fronteiras

Toda a trajetória de 
conquista, queda e reco-
meço contada por his-
toriadores como Paulo 
Daniel Spolier está imor-
talizada no cotidiano da 
cidade, em avenidas co-
mo a Pedro Adams Filho 
e a Nicolau Becker, na Rua 
Engenheiro Jorge Schury, 
na Praça Pedro Alles, em 
monumentos como ao Imi-
grante e Sapateiro… São 
inúmeras as figuras que 
contribuíram para esta 
jornada que não tem pra-
zo de validade para aca-
bar. Algumas são fáceis de 
lembrar e estão na ponta 
da língua e endereços da 
cidade. Outras exigem um 
esforço um pouco maior.

Spolier destaca Pedro 
José Ott. É um dos tantos 
exemplos do empreen-
dedorismo e criativida-
de que permeiam toda a 

trajetória de Novo Ham-
burgo. Pois a história des-
te imigrante alemão co-
meça na localidade de 
Travessão, onde montou 
uma oficina para cons-
truir carros de boi. Mas 
foi em Novo Hamburgo, 
onde ele se mudou com 
a família, que o negócio 
cresceu de uma forma 
surpreendente.

“Ele foi o mais anti-
go fabricante de carroce-
rias do Rio Grande do Sul 
em escala industrial, do-
no da Ott & Cia. Ltda., de 
Novo Hamburgo, que ope-
rou ininterruptamente de 
1932 a 1969, quando fe-
chou as portas”, detalha 
Spolier. Embora a empresa 
só tenha sido formalizada 
nos anos 30, o historiador 
conta que bem antes a fa-
mília Ott já construía car-
rocerias de ônibus na ofi-

cina instalada nos fundos 
da sua casa. A primeira de-
las foi fabricada em 1924 – 
no estilo “jardineira”, com 
estrutura de madeira – so-
bre chassi Chevrolet.

Apesar de ter nasci-
do de um jeito informal 
e quase empírico, o tra-
balho da família Ott logo 
chamou atenção. Na pri-
meira década de sua exis-
tência, a Ott já se destaca-
va pelas soluções técnicas 
e estilo avançado à épo-
ca que aplicava aos seus 
produtos. “Foi a primeira 
empresa gaúcha a fabri-
car carrocerias fechadas 
e ônibus com posto de co-
mando avançado, além de 
ter lançado modelos com 
criativas janelas panorâ-
micas para o motorista.”

A Ott ainda equipava 
caminhões leves e pica-
pes com carrocerias espe-

ciais tipo baú, carro fúne-
bre e até ambulância. Nos 
anos 50 também chegou 
a transformar picapes em 
cabines-duplas, ativida-
de retomada em 1963. “Em 
meados da década, com a 

introdução dos chassis na-
cionais no mercado, a Ott 
abriu mão da originalida-
de em suas carrocerias e 
assumiu o estilo típico da 
produção gaúcha e cata-
rinense da época, capi-

taneado pela tradicional 
Eliziário”, relata o histo-
riador. 

Ao encerrar as ativida-
des, sua produção total 
teria atingido cerca de 1,5 
mil unidades.

Ônibus Ott


